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Processo Seletivo

001. Prova Objetiva

CONDUTOR DE VEÍCULOS DE URGÊNCIA – SAMU

� �V ocê recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 30 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG



Confidencial até o momento da aplicação.



3 PMOS2404/001-CondVeículosUrgência-SAMUConfidencial até o momento da aplicação.

Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 04:

As pessoas que defendem o pastoral e a volta ao  
primitivo, ao enaltecer a vida rústica, nunca se lembram dos 
insetos. Sempre que ouço alguém descrever as delícias 
de um acampamento – ah, dormir no chão, fazer fogo com  
gravetos e ir ao banheiro atrás do arbusto – me espanto 
um pouco mais com a variedade humana. Somos todos da  
mesma espécie, mas o que encanta uns horroriza outros. 
Sou dos horrorizados com a privação deliberada. Muitas  
gerações contribuíram com seu sacrifício e seu engenho para 
que eu não precisasse fazer mais nada atrás do arbusto. 

E a verdade é que, mesmo para quem não tem os meus 
preconceitos, as delícias do primitivo nunca são exatamente 
como as descrevem. Aquela casinha à beira de uma praia 
escondida, onde a civilização ainda não chegou e tudo é bom 
e puro, não existe. E se existe, nunca é bem assim. 

– Um paraíso! Não há nem um armazém por perto. 
Quer dizer, não há acesso à aspirina, fósforos ou qual­

quer tipo de leitura salvo, talvez, metade de uma revista  
“Cigarra” de 1948, deixada pelos últimos ocupantes da casa 
quando foram carregados pelos mosquitos. 

– A gente dorme ouvindo o barulho do mar... 
E de animais terrestres e anfíbios tentando entrar na 

casa para morder o seu pé. E, se morder, você morre. O anti­
biótico mais próximo fica a 100 quilômetros e está com a data 
vencida. Não. Fico na cidade. 

Não sei como se chamaria o medo de não ter o que ler. 
Existem as conhecidas claustrofobia (medo de lugares  
fechados) e agorafobia (medo de espaços abertos) e as 
menos conhecidas ailurofobia (medo de gatos) e iatrofobia 
(medo de médicos), mas o pânico de estar, por exemplo, num 
quarto de hotel, com insônia, sem nada para ler não sei que 
nome tem. É uma das minhas neuroses. 

Alguns hotéis brasileiros imitam os americanos e dei­
xam uma Bíblia no quarto, e ela tem sido a minha salvação.  
A Bíblia tem tudo para acompanhar uma insônia: enredo  
fantástico, grandes personagens, romance, ação, paixão, 
violência – e uma mensagem positiva. 

Mas, e quando não tem nem a Bíblia? Uma vez liguei 
para a telefonista de madrugada e pedi uma revista. 

– Desculpe, cavalheiro. Infelizmente, não tenho nenhuma 
revista. 

– Não é possível! O que você faz durante a noite? 
– Tricô. 
Uma esperança! 
– Com manual? 
– Não. 
Danação. 
– Você não tem nada para ler? Na bolsa, sei lá. 
– Bem... Tem uma carta da mamãe. 
– Manda! 

(Luís Fernando Veríssimo. Comédias para se ler na escola.  
2001. Adaptado)

01.	 O autor do texto demonstra seu incômodo com duas situa­
ções diferentes. São elas:

(A)	 acampar com muitas pessoas e não estar próximo 
de farmácias.

(B)	 estar exposto a insetos e se esquecer de ler a Bíblia 
antes de dormir.

(C)	 o tédio da vida campestre e ter apenas a Bíblia dis­
ponível para leitura.

(D)	 faltar medicamentos em uma necessidade e ter um 
surto de iatrofobia.

(E)	 o desconforto da vida rústica e não ter algo para ler 
durante uma viagem.

02.	Está empregada em sentido figurado a seguinte expres­
são destacada:

(A)	 “Somos todos da mesma espécie, mas o que  
encanta uns horroriza outros.” (1o parágrafo)

(B)	 “... deixada pelos últimos ocupantes da casa quando 
foram carregados pelos mosquitos.” (4o pará­
grafo)

(C)	 “Não sei como se chamaria o medo de não ter o 
que ler.” (7o parágrafo)

(D)	 “Alguns hotéis brasileiros imitam os americanos e 
deixam uma Bíblia no quarto... ” (8o parágrafo)

(E)	 Uma vez liguei para a telefonista de madrugada e 
pedi uma revista. (9o parágrafo)

03.	Para o autor, uma desvantagem da vida campestre é:

(A)	 o preconceito das pessoas do campo com as coisas 
da cidade.

(B)	 a presença de armazéns desabastecidos de fósforos 
e remédios.

(C)	 ter livros e revistas danificados por insetos e pelos 
últimos visitantes.

(D)	 a possibilidade de ser mordido por animais nativos e 
morrer por isso.

(E)	 ter que percorrer 100 quilômetros para conseguir um 
antibiótico adequado.

04.	No último parágrafo do texto “ – Manda!”, há humor  
porque o autor

(A)	 aconselha a recepcionista.

(B)	 dá uma ordem rude.

(C)	 faz uma solicitação surpreendente.

(D)	 se manifesta com indignação.

(E)	 fala com ironia.
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 09:

Entre 1982 e 1987, missionários se aproximaram dos  
indígenas Zo’é que viviam isolados nas florestas do norte do 
Pará. Os Zo’é ficaram doentes em pouco tempo. Eles não 
tinham memória imunológica para combater os vírus e bac­
térias trazidos pelos missionários. Morreu tanta gente que os 
próprios missionários entraram em contato com a Funai para 
obter ajuda.

Desde a saída dos missionários da tribo, em 1991, o 
povo Zo’é sobrevive na Amazônia. Hoje eles são classifica­
dos como “povo de recente contato”. Embora tenham alguma 
comunicação com pessoas de fora do grupo, eles mantêm 
suas formas tradicionais de organização social.

Também há aqueles que não querem contato algum com 
não indígenas. Esses são chamados de “povos isolados” São 
pessoas que mantêm seu modo de vida tradicional, e sobre 
as quais temos informações limitadas. Eles se concentram 
principalmente na América do Sul e na Oceania.

A maior parte dos povos isolados do mundo, porém, vive 
no Brasil. Segundo a Funai, existem 114 registros de povos 
isolados na Amazônia, sendo 29 confirmados, 25 em estudo 
e 60 com “informações em qualificação”. Esta última cate­
goria se aplica, por exemplo, a povos que foram vistos uma 
ou outra vez pela comunidade de cidades próximas ao seu 
território.

“Eles têm consciência de que existe uma sociedade ao 
redor deles. Eles sabem que existem outras pessoas. E eles 
optam por continuar isolados.” diz Priscilla Oliveira, antropó­
loga e pesquisadora da ONG Survival International.

Não é por falta de informação. Muitos desses povos já 
tiveram algum contato com pessoas não indígenas no pas­
sado – e é justamente o trauma desse encontro que motiva 
o isolamento.

(Bela Lobato e Maria Clara Rossini. “Os últimos povos isolados:  
como vivem os humanos não contatados”. https://super.abril.com.br/, 

17.04.2025. Adaptado.)

07.	Os Zo’é são um povo indígena que

(A)	 desenvolveu memória imunológica contra vírus e bac­
térias trazidos por não indígenas, evitando mortes.

(B)	 vivenciou grande mortandade por se isolar na mata 
amazônica, recusando auxílio médico e da Funai.

(C)	 desconhece a existência de uma sociedade formada 
por não indígenas em suas proximidades.

(D)	 alterou seu modo tradicional de organização e man­
tém intenso contato com não indígenas no presente.

(E)	 preserva o modo tradicional de organizar-se social­
mente, apesar do contato recente com não indígenas.

Leia a tira a seguir para responder às questões 05 e 06:

(Alexandre Beck. “Armandinho”.  
Disponível em https://www.tumblr.com/tirasarmandinho/ 

118237245724/tirinha-original)

05.	 Assinale a alternativa em que os termos destacados  
estão empregados de acordo com o sentido da fala do  
1o quadro e com a norma-padrão de crase e de regência.

(A)	 O medo é uma advertência com algo que pode ser 
perigoso. Ele pode estar relacionado com às situa­
ções verdadeiras ou não.

(B)	 O medo é uma advertência de que algo pode ser 
perigoso. Ele pode estar relacionado à realidade ou 
não.

(C)	 O medo é uma advertência sobre algo que pode 
ser perigoso. Ele pode estar relacionado à situações 
verdadeiras ou não.

(D)	 O medo é uma expectativa de que algo pode ser 
perigoso. Ele pode estar relacionado à fatos reais  
ou não.

(E)	 O medo é uma expectativa em que algo pode ser 
perigoso. Ele pode estar relacionado à realidade  
ou não.

06.	Na fala do 2o quadro da tira “Pois o medo de lagartixas 
não tem fundamento... se você não é um mosquito,  
claro...”, a expressão destacada pode ser substituída, 
sem prejuízo do sentido original, por:

(A)	 ... caso você não seja um mosquito, claro...

(B)	 ... para que você não fosse um mosquito, claro...

(C)	 ... embora você não seja um mosquito, claro...

(D)	 ... à medida que você não seja um mosquito, claro...

(E)	 ... a fim de que você não seja um mosquito, claro...
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Matemática

11.	 Do número total de vagas de estacionamento em um hos­

pital,  delas são vagas restritas, porque são reservadas

para viaturas e ambulâncias. Se o número de vagas 
restritas é igual a 14, o número total de vagas desse 
estacionamento é

(A)	 70.

(B)	 140.

(C)	 210.

(D)	 280.

(E)	 350.

12.	As normas de segurança de certo município determinam 
a todos os condutores de veículos de transporte e atendi­
mento médico que realizem a verificação da pressão dos 
pneus a cada 10 dias; a verificação dos níveis dos fluidos 
hidráulicos a cada 15 dias; e a verificação das luzes sina­
lizadoras a cada 20 dias. Certo dia, Lucas realizou todas 
essas verificações no veículo sob sua responsabilidade, e 
seguiu realizando cada uma dessas verificações de acor­
do com os prazos próprios de cada uma. A próxima vez 
em que ele fará todas essas verificações em um mesmo 
dia ocorrerá depois de passados

(A)	 25 dias.

(B)	 30 dias.

(C)	 45 dias.

(D)	 60 dias.

(E)	 90 dias.

13.	O limite de velocidade em certa rodovia é de 80 km/h. 
Juliano estava conduzindo por ela a 90 km/h. Isso signi­
fica que ele ultrapassou o limite de velocidade da rodovia 
em:

(A)	 10%

(B)	 11%

(C)	 11,5%

(D)	 12%

(E)	 12,5%

08.	É correto afirmar que o Brasil

(A)	 fica atrás apenas da Oceania em quantidade de  
povos isolados.

(B)	 desconsidera a categoria denominada “informações 
em qualificação”.

(C)	 luta, por meio da Funai, contra o isolamento de povos 
indígenas.

(D)	 reúne a maior quantidade de povos isolados do  
planeta.

(E)	 é carente de cidades próximas aos territórios indí­
genas isolados.

09.	Considere o 5o parágrafo:

“Eles têm consciência de que existe uma sociedade ao  
redor deles. Eles sabem que existem outras pessoas.  
E eles optam por continuar isolados.” diz Priscilla  
Oliveira, antropóloga e pesquisadora da ONG Survival 
International.

As expressões em destaque podem ser substituídas,  
respectivamente e de acordo com a norma-padrão de  
regência, por

(A)	 entendem que ... preferem de

(B)	 entendem de que ... preferem

(C)	 entendem que ... preferem

(D)	 entendem de que ... preferem por

(E)	 entendem que ... preferem por

10.	A frase que está em conformidade com a norma-padrão 
de concordância é:

(A)	 No Brasil, só na região amazônica, resta mais de 
cem tribos indígenas isoladas.

(B)	 Os modos de vida dos povos isolados são absoluta­
mente diferente dos não indígenas.

(C)	 Pesquisas e o entorno da comunidade paraense  
reforça a existência de tribos isoladas.

(D)	 Aumentaram os registros sobre contatos fatais entre 
não indígenas e indígenas.

(E)	 Antropólogos lutam para que movimentos de prote­
ção ao indígena seja cada vez mais forte.
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R a s c u n h o14.	Em um posto de saúde, onde trabalhavam 7 médicos, 
eram atendidos, em média, 84 pacientes por dia – o que 
significa que cada médico desse posto de saúde atendia, 
em média, 12 pacientes por dia. Depois de alguns me­
ses, esse posto de saúde passou a atender, em média, 
116 pacientes por dia e, por isso, além dos 7 médicos que 
ali já trabalhavam, mais alguns médicos foram contrata­
dos. Dessa forma, cada médico desse posto de saúde 
passou a atender, em média, 7,25 pacientes por dia. O 
número de médicos contratados foi

(A)	 8.

(B)	 9.

(C)	 10.

(D)	 12.

(E)	 15.

15.	Um furgão apresentava, inicialmente, um rendimento 
médio de 7,8 km por litro de combustível. Depois de 
ser realizado um procedimento de descarbonização e 
limpeza do motor desse furgão, seu rendimento médio 
aumentou para 8,5 km por litro de combustível. Esse 
furgão sempre é abastecido em um posto onde o litro de 
combustível é vendido a R$ 6,00. Tomando por base um 
trajeto de 663 km e o referido preço do litro de combustí­
vel, é correto afirmar que o gasto com combustível para 
realizar esse trajeto, após o procedimento de descarbo­
nização e limpeza do motor, em comparação com o que 
seria gasto se não tivesse sido feito esse procedimento 
representa uma economia de

(A)	 R$ 18,00.

(B)	 R$ 24,00.

(C)	 R$ 30,00.

(D)	 R$ 36,00.

(E)	 R$ 42,00.

16.	O tanque de combustível de uma ambulância tem capaci­
dade total de 75 litros. Reginaldo abasteceu um terço do 
tanque com gasolina e completou o restante com etanol. 
O preço que ele pagou pelo litro de gasolina foi R$ 6,00 e, 
pelo abastecimento, ele pagou o valor total de R$ 390,00. 
Com base nisso, é correto concluir que, nesse abasteci­
mento, o litro do etanol custou

(A)	 R$ 4,60.

(B)	 R$ 4,70.

(C)	 R$ 4,80.

(D)	 R$ 4,90.

(E)	 R$ 5,00.



7 PMOS2404/001-CondVeículosUrgência-SAMUConfidencial até o momento da aplicação.

R a s c u n h o17.	Kleber precisava realizar um transporte de emergência 
em, no máximo, 4 minutos e 30 segundos, e ele o reali­
zou em 230 segundos. Isso significa que, em relação ao 
tempo máximo, ele se antecipou em

(A)	 40 segundos.

(B)	 50 segundos.

(C)	 2 minutos.

(D)	 3 minutos e 20 segundos.

(E)	 200 segundos.

18.	Dos 244 pacientes transportados por um serviço ambula­
torial durante o ano passado, 61 precisaram de primeiros 
socorros antes do transporte. Esses pacientes que preci­
saram de primeiros socorros correspondem, em relação 
ao total de pacientes transportados, a:

(A)	 15%

(B)	 20%

(C)	 25%

(D)	 40%

(E)	 61%

19.	 Uma parede retangular tem 2,4 m de altura e 4,6 m de 
comprimento. Se ela for revestida com peças de azulejos 
quadrados cujo lado mede 20 cm, supondo que não haverá 
nenhum espaço entre as peças, serão usadas

(A)	 276 peças.

(B)	 288 peças.

(C)	 300 peças.

(D)	 312 peças.

(E)	 324 peças.

20.	 Jeferson está caminhando pela cidade. Em certo momen­
to, ele contornou o terreno de uma fábrica, que tem a forma 
de um retângulo. Para percorrer um dos lados que corres­
pondem ao comprimento desse retângulo, ele demorou 40 
segundos, caminhando sempre 1,5 m a cada segundo, e 
para percorrer um dos lados que correspondem à largura 
do terreno, ele demorou 30 segundos, também caminhan­
do sempre 1,5 m a cada segundo. Então, a área do terreno 
dessa fábrica é igual a

(A)	 3.200 m2.

(B)	 2.700 m2.

(C)	 1.800 m2.

(D)	 1.350 m2.

(E)	 1.200 m2.
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24.	De acordo com o art. 305 do CTB, em caso de o condutor 
se afastar do veículo do local do sinistro, para fugir à res­
ponsabilidade penal ou civil que lhe possa ser atribuída, 
este estará sujeito à pena de detenção de

(A)	 um mês a um ano, com multa.

(B)	 três a seis meses, ou multa.

(C)	 seis meses a um ano, ou multa.

(D)	 seis meses a três anos, com multa.

(E)	 um a cinco anos, com multa.

25.	Observe a operação de manutenção periódica que está 
sendo executada no motor, conforme mostra a imagem, 
e assinale a alternativa correta.

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

(A)	 Regulagem de válvulas do motor.

(B)	 Reaperto de parafusos do cabeçote.

(C)	 Substituição de velas de ignição.

(D)	 Limpeza dos injetores de combustível.

(E)	 Ajustes no comando de válvulas.

26.	A operação de reparação que está sendo executada no 
automóvel, conforme mostra a imagem, é substituição

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

(A)	 da ponta de eixo dianteira.

(B)	 do cubo de roda traseiro.

(C)	 da pastilha de freio dianteira.

(D)	 do amortecedor da suspensão.

(E)	 do eixo da transmissão.

Conhecimentos Específicos

21.	De acordo com o art. 190 do CTB, seguir veículo em ser­
viço de urgência, estando este com prioridade de pas­
sagem devidamente identificada por dispositivos regu­
lamentares de alarme sonoro e iluminação intermitente, 
caracteriza infração

(A)	 média com penalidade de multa.

(B)	 leve com penalidade de advertência.

(C)	 grave com penalidade de remoção do veículo.

(D)	 grave com penalidade de multa.

(E)	 gravíssima com penalidade de multa.

22.	O condutor que desobedece à regra, deixando de dar 
passagem aos veículos de emergência, comete a infra­
ção de trânsito do art. 189 do CTB, de natureza

(A)	 gravíssima, sujeita a multa de R$ 293,47 e 7 pontos 
no prontuário.

(B)	 grave, sujeita a multa de R$ 195,23 e 7 pontos no 
prontuário.

(C)	 grave, sujeita a multa de R$ 195,23 e 5 pontos no 
prontuário.

(D)	 média, sujeita a multa de R$ 130,16 e 4 pontos no 
prontuário.

(E)	 leve, sujeita a multa de R$ 88,38 e 3 pontos no  
prontuário.

23.	A placa de sinalização vertical de advertência de trânsito, 
conforme imagem a seguir, indica para o condutor:

(Arquivo pessoal; imagem usada com autorização)

(A)	 alargamento de pista ao centro.

(B)	 estreitamento de pista ao centro.

(C)	 ponte estreita.

(D)	 aclive acentuado.

(E)	 mão dupla adiante.
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30.	De acordo com a Portaria GM no 2.048, de 5 de novem­
bro de 2002, é uma atribuição específica do condutor de 
veículo de urgência no âmbito do SAMU 192:

(A)	 avaliar a gravidade clínica do paciente e decidir, de 
forma autônoma, se há necessidade de intervenção 
médica durante o transporte.

(B)	 realizar o transporte de pacientes, equipes de saú­
de e materiais, zelando pela integridade física dos 
envolvidos e das viaturas sob sua responsabilidade.

(C)	 executar procedimentos de suporte básico de vida, 
inclusive ventilação com dispositivos avançados e 
acesso venoso periférico.

(D)	 prestar orientação técnica por rádio à equipe de 
campo, quanto à priorização do atendimento em si­
tuações em que há múltiplas vítimas.

(E)	 coordenar a regulação médica do atendimento pré­
-hospitalar nos casos em que o médico não estiver 
presente.

27.	Assinale a alternativa que compreende uma condição ad­
versa de estrada, de acordo com a Direção Defensiva.

(A)	 Neblina densa.

(B)	 Pneu careca.

(C)	 Lanterna queimada.

(D)	 Motorista sonolento.

(E)	 Curva acentuada.

28.	Considerando os princípios do Suporte Básico de Vida, 
qual das condutas a seguir está corretamente indicada 
em uma situação de atendimento inicial a uma vítima 
adulta, inconsciente, encontrada em via pública?

(A)	 Aplicar imediatamente respiração boca a boca antes 
de verificar se há pulso carotídeo.

(B)	 Iniciar compressões torácicas profundas apenas se 
a vítima apresentar sinais evidentes de fratura costal.

(C)	 Posicionar a vítima lateralmente em posição de re­
cuperação, mesmo sem avaliar a presença de res­
piração.

(D)	 Avaliar responsividade, chamar por ajuda, acionar o 
serviço de emergência, e iniciar compressões toráci­
cas se não houver respiração normal.

(E)	 Priorizar a contenção de hemorragias visíveis antes 
de qualquer verificação do nível de consciência ou 
respiração.

29.	No âmbito do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU 192), a composição das equipes das Unidades 
Móveis varia conforme o tipo de suporte oferecido. Con­
siderando as diretrizes atuais do Ministério da Saúde, a 
composição mínima obrigatória da equipe de uma Unida­
de de Suporte Avançado de Vida (USA) é de, além de um 
condutor socorrista,

(A)	 um técnico de enfermagem.

(B)	 um enfermeiro e um médico.

(C)	 dois médicos.

(D)	 um enfermeiro e um telefonista.

(E)	 um técnico de enfermagem e um psicólogo.
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